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Participação nos Conselhos Municipais de Políticas Públicas diante da pandemia da covid-19 

- Políticas Públicas e Desenvolvimento 

 

1 TRAJETÓRIA ACADÊMICA NO PERÍODO DA GRADUAÇÃO 

 

Sou formada em Administração, com ênfase em Administração Pública e Social, pela 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), curso no qual iniciei minha jornada 

acadêmica em 2014. Quando tive contato com as disciplinas relacionadas à Administração 

Pública, no final de 2015, surgiu o interesse pela docência. Disciplinas como Políticas 

Públicas, Planejamento Estratégico em Organizações Públicas, Estado e Sociedade, 

Administração Pública Contemporânea e Práticas de Gestão Participativa contribuíram 

sobremaneira para que meu interesse na carreira da pesquisa e da docência só aumentasse.  

Meu primeiro paper foi elaborado na disciplina de Planejamento Estratégico em 

Organizações Públicas e Sociais (2015), culminando em uma pesquisa junto às Unidades 

Básicas de Saúde de Porto Alegre, trabalhando o Planejamento Estratégico Situacional (PES) 

na Política Pública da Saúde. O intuito era verificar como se dá e como pode ser executada a 

prática do Planejamento Estratégico Situacional (PES) no cotidiano do serviço público de 

saúde. Desde esse momento, as reflexões foram se aprofundando no tema “capacidades 

estatais”, onde foi investigado de que forma o Estado pode desenvolver uma habilidade, 

qualidade ou aptidão para alcançar determinado fim, de maneira qualificada e eficaz. Com o 

prosseguimento destes estudos, verificou-se que a necessidade de produção de capacidades 

estatais tornou-se crescente desde a Constituição Federal de 1988, quando as políticas sociais 

ganharam centralidade. Assim, nos anos de 2015 e 2016, concentrei minhas pesquisas na 

Política Pública da Saúde, mais especificamente nas Unidades Básicas de Saúde, resultando, 

em 2017, no artigo “Capacidades Estatais Locais: um estudo sobre o planejamento no 

campo da saúde em Porto Alegre”. Com este artigo, concorri ao Prêmio LICE (incentivo à 

produção acadêmica dos alunos do Campo de Públicas, inserido no evento ENECAP – 

Encontro Nacional dos Estudantes do Campo de Públicas, que ocorreu no município de Porto 

Alegre), no qual fiquei classificada em primeiro lugar. Igualmente, o ano de 2017 foi quando 

tive a oportunidade de ingressar no NUPEGEM – Núcleo de Pesquisa em Gestão 

Municipal. Durante o período do Mestrado me afastei deste grupo de pesquisa e, em janeiro 

de 2021, devido aos meus temas de interesse, retornei ao grupo. 



 
 

Posteriormente, na disciplina de Práticas de Gestão Participativa, ao aprofundar meus 

estudos na temática da participação, escrevi o artigo “Participação Social no Brasil: uma 

análise sobre o plebiscito, referendo, iniciativa popular, recall e veto popular”, que 

ocorreu em Lavras/MG, no qual fiquei classificada em terceiro lugar. Foi no ano de 2018 que 

ingressei no GEDAP – Grupo de Pesquisa em Estado, Democracia e Administração 

Pública, como Bolsista de Extensão do “GEDAP Informa” e, simultaneamente, como bolsista 

voluntária. Permaneço no GEDAP desde abril de 2018 até o presente momento.   

Posteriormente, novos projetos vieram, tais como eventos nacionais e internacionais e, 

assim, naturalmente, o interesse pela docência aumentava. Destes projetos, em 2018 fui parte 

dos 10 alunos da UFRGS selecionados para participar da XXVI edição do evento “Jornadas 

de Jóvenes Investigadores”, da AUGM (Asociación de Universidades Grupo Montevideo), 

que ocorreu na Universidad Nacional de Cuyo (UNCuyo), em Mendonza, evento no qual fui 

selecionada através do artigo “A estrutura institucional dos principais blocos latino-

americanos (MERCOSUL, UNASUL, ALBA e CELAC) e seus impactos na Integração 

Regional”. Este artigo foi oriundo de uma disciplina da graduação: Integração Regional: 

impactos para a Administração Pública e a Gestão Social. Atualmente, estou atualizando a 

discussão deste artigo para publicá-lo em um periódico. Também em 2018 apresentei outros 

trabalhos: “A presença do “terceiro-setor” na área da saúde: uma abordagem no 

município de Porto Alegre” no evento CASI (Congresso em Administração, Sociedade e 

Inovação), realizado pela Universidade Federal Fluminense (UFF), no Rio de Janeiro, e uma 

versão menor deste mesmo artigo, em formato de ensaio, no evento “8º Seminário da Frente 

Nacional contra a Privatização da Saúde: o avanço do capital sobre a saúde da classe 

trabalhadora”, que ocorreu na Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre 

(UFCSPA). Ademais, apresentei o artigo “Participação Social no Brasil: uma análise sobre 

o plebiscito, referendo, iniciativa popular, recall e veto popular” no Grupo de Trabalho 

“Teoria, Democracia e Gênero”, no II Seminário Internacional de Ciência Política, na 

UFRGS. 

Em meu Trabalho de Conclusão de Curso, analisei a presença do setor privado na 

Política Pública da Saúde, especificamente na Atenção Básica, em Porto Alegre, tendo como 

título: A presença do setor privado na saúde pública no município de Porto Alegre: o 

caso do Imesf.  

Profissionalmente, durante a graduação, atuei por três anos em organizações distintas, 

no campo da saúde, sendo este o motivo que despertou o interesse em estudar a Política 

Pública da saúde. Também fiz parte do Centro Acadêmico da Administração Pública e Social 



 
 

(CAAPS), na gestão de 2018, e organizei a VI Semana Acadêmica da Administração Pública 

e Social, cujo tema foi “O papel do Administrador Público na defesa do Estado”. Ao final 

da graduação, optei por um estágio de meio turno, em órgão público, para poder me dedicar 

com mais afinco à carreira acadêmica.  

Ao final de 2018, por entender que esta pudesse ser uma debilidade em meu currículo, 

prestei a seleção para o Mestrado em Ciências Sociais da PUCRS, especificamente pelo fato 

de existir uma linha de pesquisa que me interessou bastante: Movimentos Sociais, Políticas 

Públicas e Cidadania. Apresentar como se deu minha trajetória no âmbito do Mestrado é o 

que se pretende a seguir.  

 

2 TRAJETÓRIA ACADÊMICA NO PERÍODO DO MESTRADO 

 

 No ano de 2019, ingressei no Mestrado em Ciências Sociais, no âmbito do qual 

busquei caracterizar, definir e deduzir o grau de vinculação do Poder Público aos Conselhos 

Municipais de Políticas Públicas de Porto Alegre, que são nove. Porto Alegre possui 26 

conselhos, sendo 17 conselhos temáticos e 9 de Políticas Públicas. Sabe-se que, na literatura, 

a temática da participação é um tema bastante debatido. Entretanto, com um viés operacional, 

relacionado à implementação das Políticas Públicas e à elementos relacionados à estrutura 

organizacional da Administração Pública, são pouquíssimos estudos. Em vista disso, 

caracterizar e definir o que são os Conselhos de Políticas Públicas, mesmo que seja uma 

caracterização guarda-chuva, haja vista que eles possuem diferenças consideráveis na prática, 

bem como analisar o grau de vinculação dos conselhos ao Poder Público foram os meus 

principais objetivos no Mestrado.  

 Nesse contexto, durante o período da realização do Mestrado, participei de eventos, 

alguns relacionados à temática da Dissertação de Mestrado, outros relacionados, ainda, ao 

tema do TCC. Também participei da organização de eventos, como, por exemplo, o IV 

Encontro Internacional – Participação, Democracia e Políticas Públicas, que ocorreu na 

UFRGS, em setembro de 2019, no qual participei como monitora.  

 Em outros eventos, atuei como participante, através da apresentação de trabalhos, 

quais sejam: o “19º Congresso Brasileiro de Sociologia”, organizado pela Sociedade 

Brasileira de Sociologia, que ocorreu em Florianópolis, na UFSC, em 2019, através da 

apresentação do trabalho “A relação entre Estado e Sociedade na Política Pública da 

Saúde no município de Porto Alegre: o caso do IMESF”; bem como o seminário discente 

da Sociologia da PUCRS, da UFRGS e da Unisinos, todos estes em 2019, através da 



 
 

apresentação de trabalhos oriundos tanto do TCC quanto da Dissertação de Mestrado. Assim, 

no primeiro ano do Mestrado, me dediquei às disciplinas do PPGCS, à obtenção da 

proficiência em língua estrangeira, à participação de eventos e à elaboração do projeto de 

qualificação da Dissertação de Mestrado.  

 Em 2020, no segundo ano do Mestrado, busquei me dedicar às publicações e à 

elaboração da Dissertação. Publiquei um artigo e uma resenha na revista de meu PPG, sendo o 

artigo oriundo do segundo Prêmio Lice: “Participação popular no Brasil: uma análise 

sobre plebiscito, referendo, iniciativa popular, recall e veto popular” e a resenha oriunda 

de uma disciplina do Mestrado: “A ressignificação dos termos “cidadania”, “Sociedade 

civil” e “participação”: uma análise à luz “Da cidadania num universo relacional””. 

Ademais, transformei meu TCC em um artigo, publicado em uma revista de Qualis da 

Administração. Por fim, participei do seminário discente do PPGCS da PUCRS, através de 

duas apresentações: “Deliberação (?) nos Conselhos Municipais de Políticas Públicas: a 

experiência de Porto Alegre”, oriunda de minha Dissertação de Mestrado, e “Percepção dos 

Usuários do Sistema Público de Saúde Diante da Pandemia de Covid-19: uma análise no 

estado do Rio Grande do Sul”, oriunda de uma pesquisa iniciada por mim, em 2020, após o 

surgimento da pandemia da covid-19.  

Tendo em vista estes pressupostos, a seguir será apresentada a temática que proponho 

para o Doutorado.  

 

3 RUMOS PROPOSTOS PARA O DOUTORADO  

 

 Ao realizar a caracterização dos conselhos de políticas públicas de Porto Alegre e seu 

grau de vinculação ao Poder Executivo Municipal na Dissertação de Mestrado, algumas 

limitações foram observadas. A Dissertação teve o intuito de verificar em que medida as 

competências dos conselhos se transformam em resoluções, através da relação entre os verbos 

presentes nas competências dos conselhos e as resoluções propostas por eles. Entretanto, foi 

observado que muitas das resoluções dos conselhos não foram postas em prática pelo Poder 

Executivo e, desse modo, ficou como sugestão para dar sequência aos estudos a relação entre 

os conselhos e o PPA.  

 Isto porque o PPA, apesar de suas limitações, é uma ferramenta importante para o 

planejamento e para a consolidação das deliberações da Sociedade Civil. Se o que o conselho 

delibera vai parar no planejamento, esta é uma prova de que a participação no âmbito dos 

conselhos é relevante e pode ser colocada em prática para consolidar as decisões da Sociedade 



 
 

Civil. Se as decisões do conselho não vão parar no planejamento, cabe entender o contexto 

que permeia este obstáculo, o que será verificado nas entrevistas.  

 Ademais, em que pese a temática da participação possuir uma gama variada de 

estudos, ao longo do desenvolvimento histórico e, sobretudo, após a Constituição Federal de 

1988, cabe entender como ela se desenvolve em tempos onde o acesso físico fica 

impossibilitado. A participação através dos mecanismos remotos é uma participação efetiva? 

Ele corrobora para a elaboração das resoluções que representem, de fato, as demandas da 

Sociedade Civil? Estes são alguns questionamentos iniciais que envolvem os rumos propostos 

para o Doutorado. Para aprofundar estes entendimentos, está em andamento uma revisão 

sistemática sobre os estudos relacionados à temática da participação, haja vista que, para que 

seja possível entender “para onde estamos indo”, é necessário compreender “onde paramos”.  

  


